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Capítulo 1

Fundamentos da arquitetura de software backend




    Desenvolver soluções modernas na tecnologia da informação tem sido um desafio que envolve as expectativas das partes interessadas e a diversidade de equipamentos e de formatos de acesso aos serviços: seja de um computador desktop, de um smartphone, de um smartwatch ou de um serviço de automação de veículos. A grande premissa é manter a experiência semelhante, sustentando os fundamentos e regras de negócio independentemente do equipamento ou sistema operacional.


    O advento da web, principalmente com o crescimento da web 2.0, despertou o olhar para que os servidores fossem mais que um entregador de páginas HTML, mas que também pudessem processar dados originados dos clientes (por meio de navegadores ou aplicações) e realizar os devidos acessos a serviços associados, quando necessário (banco de dados, serviços de autenticação, serviços de processamento de mídia, entre outros). Atualmente, o servidor web, com seus aperfeiçoamentos e sofisticações ao longo do tempo, se tornou parte fundamental nas arquiteturas modernas de infraestrutura de software, sendo intitulado no mundo do trabalho como um servidor backend, como destacam Tanenbaum, Feamster e Wetherall (2021) ao abordar a evolução e o papel central desses servidores nas redes de computadores.


    

    Neste capítulo serão explorados diversos aspectos de um servidor backend, como seus princípios, estilos arquiteturais e funcionamento básico, destacando a estrutura de requisições e respostas HTTP para sintetizar como servidores backend operam na prática.


   
      1 Princípios e estilos arquiteturais



    Os serviços e aplicações atuais, em sua grande maioria, dependem de requisições e respostas de serviços como parte indispensável da interação com usuários. Uma arquitetura de software voltada para o bom funcionamento de um servidor backend deve considerar diversos fatores.


    O primeiro ponto é que um servidor deve receber requisições simultaneamente e atendê-las com o desempenho adequado, permitindo escalabilidade e manutenção e gerando o menor impacto na operação. É importante ressaltar que o papel de um servidor backend é gerir as requisições e controlar as tomadas de decisão dos sistemas, assim como o devido uso dos serviços de apoio à sustentação. A figura 1 apresenta uma ilustração que reforça as características ideais para um servidor backend.


    

    
Figura 1 – Caracterização de um servidor backend


[image: Diagrama em formato de mapa mental representando a relação entre um servidor backend e três aspectos fundamentais. No centro, há um retângulo azul com o texto “Servidor backend”. Três linhas partem dele: uma para cima, conectando ao texto “Escalabilidade”; uma para a esquerda, conectando ao texto “Desempenho”; e uma para a direita, conectando ao texto “Manutenção”.]



    Vamos a um exemplo de aplicação no qual o servidor backend é peça fundamental para o funcionamento. Em um sistema de gestão escolar on-line, alunos, professores e administradores acessam as funcionalidades por meio de diferentes dispositivos e sistemas operacionais: computadores com Windows e Linux, notebooks macOS, tablets Android e iPads com iOS, além de smartphones diversos. Para qualquer plataforma utilizada, cada ação do usuário, tal como consultar notas, registrar presença ou gerar relatórios, é enviada uma requisição ao servidor backend central. Esse servidor processa a solicitação, acessa o banco de dados para buscar ou gravar as informações e retorna a resposta no formato adequado, garantindo que todos os dispositivos recebam dados consistentes e atualizados, independentemente de suas características técnicas ou sistema operacional. A figura 2 apresenta um diagrama que exemplifica o fluxo de solicitações de serviços ao servidor backend. É importante observar o papel do servidor backend na blindagem do acesso ao banco de dados, sendo uma conduta segura e moderna nas atuais aplicações e serviços.


    

    
Figura 2 – Fluxo de solicitações em um servidor backend


[image: Diagrama de fluxo representando a comunicação entre dispositivos e um servidor backend. No lado esquerdo, há dois ícones: um de computador com o rótulo “Computadores” e outro de smartphone com o rótulo “Dispositivos móveis”. Ambos estão conectados por setas azuis bidirecionais a um ícone de nuvem rotulado “Internet”. Da nuvem, parte uma seta azul para a direita, com o rótulo “Requisições”, que leva a um ícone de servidor identificado como “Servidor Backend”. Do servidor, uma seta azul vai para a direita até um ícone de banco de dados com o rótulo “Banco de Dados” e o texto “Dados” sobre a seta. Outra seta azul volta do servidor para a nuvem com o rótulo “Respostas”, indicando o retorno das informações aos dispositivos.]



    Para desenvolver propostas de servidores backend existem diferentes estilos arquiteturais e devem ser considerados a organização dos recursos computacionais, a possibilidade de escalabilidade, a curva de dificuldade para implantação e manutenção, a complexidade adequada e, ao final, o nível de resiliência a falhas. São os principais estilos arquiteturais:


    

    
      	
Arquitetura monolítica: é caracterizada pela implementação de todo o sistema como uma única aplicação coesa, na qual todos os módulos e funcionalidades são compilados, implantados e executados em um mesmo pacote. No backend, isso significa que a lógica de negócio, a camada de acesso a dados e a interface com o usuário estão fortemente integradas. Esse modelo facilita o desenvolvimento inicial e simplifica o gerenciamento de deploy, mas tende a se tornar menos flexível à medida que a aplicação cresce, dificultando a escalabilidade de partes isoladas e aumentando o impacto de falhas, já que qualquer modificação requer a atualização e redistribuição de todo o sistema.


      	
Arquitetura de microsserviços: organiza o backend como um conjunto de serviços independentes, cada serviço fica responsável por uma função específica do sistema e comunica-se com os demais por meio de APIs ou mensagens. Essa abordagem favorece a escalabilidade granular, permitindo que apenas os serviços mais exigidos sejam escalados, além de possibilitar deploys independentes e maior resiliência a falhas. Entretanto, a complexidade de gestão aumenta e exige ferramentas de orquestração, monitoramento distribuído e estratégias robustas de comunicação e segurança entre serviços, o que implica em maior esforço de infraestrutura e governança técnica.


      	
Arquitetura orientada a serviços (SOA): é um modelo no qual as funcionalidades do backend são disponibilizadas como serviços reutilizáveis e interoperáveis, que podem ser consumidos por diferentes aplicações dentro ou fora da organização. Diferentemente dos microsserviços, que costumam ser menores e mais autônomos, os serviços em SOA podem ser mais amplos e são frequentemente integrados por meio de um barramento de serviços corporativo (ESB). Essa abordagem facilita a integração de sistemas legados, promove a padronização da comunicação e amplia o reaproveitamento de funcionalidades, mas pode apresentar sobrecarga na gestão do barramento e menor agilidade na entrega de novas funcionalidades, quando comparada a arquiteturas mais descentralizadas.

    


    O quadro 1 apresenta uma breve comparação entre os estilos arquiteturais, entendendo que cada uma das abordagens pode ser utilizada dependendo das necessidades da aplicação.


    

    
Quadro 1 – Comparação entre os estilos arquiteturais
      
        

        

        

        
      

      
        
          	Característica

          	Monolítico

          	Microsserviços

          	SOA
        

      
      
        
          	Organização

          	Aplicação única e coesa

          	Serviços independentes e especializados

          	Serviços interoperáveis via ESB
        


        
          	Escalabilidade

          	Escalabilidade limitada (vertical)

          	Escalabilidade granular (horizontal)

          	Escalabilidade moderada
        


        
          	Manutenção

          	Mais difícil em sistemas grandes

          	Facilitada por equipes autônomas

          	Facilitada por padronização
        


        
          	Implantação

          	Deploy único e simples

          	Deploy independente por serviço

          	Deploy de serviços acoplados ao barramento
        


        
          	Complexidade

          	Baixa complexidade inicial

          	Alta complexidade de infraestrutura

          	Complexidade intermediária
        


        
          	Resiliência a falhas

          	Baixa (falha pode afetar todo o sistema)

          	Alta (falha isolada por serviço)

          	Moderada (depende do barramento)
        


        
          	Casos de uso típicos

          	Projetos pequenos ou MVPs

          	Sistemas de larga escala e alta demanda

          	Integração de sistemas corporativos e legados
        

      
    


     
[image: Ícone] PARA PENSAR 


    No desenvolvimento de tecnologias emergentes, como computação em nuvem, internet das coisas e inteligência artificial, a escolha da arquitetura de software influencia diretamente a capacidade de inovação e adaptação. Arquiteturas monolíticas, embora mais simples de implementar, podem limitar a escalabilidade e a evolução rápida exigida por esses cenários. Já os microsserviços oferecem flexibilidade e independência entre componentes, favorecendo atualizações contínuas e integração com múltiplos serviços especializados, essenciais em ambientes dinâmicos. A arquitetura orientada a serviços, por sua vez, destaca-se na interoperabilidade e na reutilização de serviços, sendo particularmente útil quando há necessidade de integrar sistemas legados a novas soluções. Assim, compreender as forças e limitações de cada estilo arquitetural é fundamental para projetar soluções resilientes, escaláveis e alinhadas às demandas das tecnologias do futuro.


     

        


 

        


      


    


    


      2 Funcionamento de servidores, requisições e respostas HTTP



    O servidor backend, como já destacado, atua na comunicação entre clientes e sistemas, sendo um ponto de processamento das requisições recebidas e o responsável por devolver respostas adequadas. Essa interação é, na maioria dos casos, mediada pelo protocolo HTTP (Hypertext Transfer Protocol), que define como mensagens são formatadas e transmitidas pela rede, conforme explica Osório (2022) ao abordar o funcionamento desse protocolo e seu papel nas arquiteturas REST.


    Sempre que um usuário interage com um sistema: seja acessando uma página web, consultando dados em um aplicativo mobile ou enviando informações por meio de um formulário, uma requisição HTTP é enviada ao servidor backend. Esse servidor interpreta a solicitação, executa a lógica necessária, interage com bancos de dados ou serviços externos e devolve uma resposta HTTP contendo os dados ou instruções solicitadas. Dessa forma, o HTTP funciona como a “língua comum” que conecta clientes de diferentes plataformas ao backend, garantindo interoperabilidade e padronização na troca de informações.


    
Figura 3 – Fluxo de uma requisição HTTP em um servidor backend


[image: Fluxograma composto por quatro blocos azuis alinhados horizontalmente, conectados por setas cinza apontando para a direita. O primeiro bloco contém o texto “Usuário consulta ou opera com os dados através da aplicação”. O segundo bloco traz “Requisição HTTP é enviada ao servidor backend”. O terceiro bloco apresenta “Servidor interpreta requisição e executa as ações necessárias”. O quarto e último bloco contém “Servidor devolve uma resposta HTTP com o resultado da requisição”. O diagrama ilustra o ciclo básico de comunicação entre cliente e servidor backend via protocolo HTTP.]



    

    Um ponto importante no envio de requisições para um servidor backend é a escolha do verbo HTTP. Eles definem a intenção de uma requisição enviada ao servidor backend, indicando a ação que o cliente deseja realizar sobre um recurso. Métodos como GET, POST, PUT, PATCH e DELETE são os mais utilizados em APIs, cobrindo operações de leitura, criação, atualização e remoção de dados.


    Já os códigos de resposta HTTP, também conhecidos como status codes, informam ao cliente o resultado do processamento da requisição. Eles são agrupados em famílias numéricas: 1xx para respostas informativas, 2xx para sucesso, 3xx para redirecionamentos, 4xx para erros causados pelo cliente e 5xx para erros internos do servidor. Essa padronização facilita a comunicação e permite que sistemas de diferentes plataformas interpretem corretamente o resultado de cada requisição. Os quadros 2 e 3 detalham, respectivamente, os verbos para envio de requisições e o tipo de respostas.


    
Quadro 2 – Verbos HTTP mais comuns para envio de requisições
      
        

        

        
      

      
        
          	Verbo HTTP

          	Descrição

          	Uso Típico
        

      
      
        
          	GET

          	Solicita dados do servidor sem alterar o estado dos recursos

          	Consultar informações, listar registros
        


        
          	POST

          	Envia dados para criar um recurso no servidor

          	Criar novos registros, enviar formulários
        


        
          	PUT

          	Atualiza um recurso existente, substituindo-o completamente

          	Alterar dados de um recurso por completo
        


        
          	PATCH

          	Atualiza parcialmente um recurso existente

          	Modificar apenas alguns campos de um registro
        


        
          	DELETE

          	Remove um recurso do servidor

          	Excluir registros ou arquivos
        


        
          	HEAD

          	Solicita apenas os cabeçalhos de uma resposta, sem o corpo

          	Verificar metadados, testar disponibilidade
        


        
          	OPTIONS

          	Solicita as opções de comunicação permitidas para um recurso

          	Descobrir métodos HTTP suportados por uma API
        

      
    


    

    
Quadro 3 – Principais famílias de códigos de resposta HTTP
      
        

        

        

        
      

      
        
          	Código (família)

          	Categoria

          	Significado geral

          	Exemplos comuns
        

      

      
        
          	1xx

          	Informativo

          	A requisição foi recebida e o processamento está em andamento

          	100 Continue, 101 Switching Protocols
        


        
          	2xx

          	Sucesso

          	A requisição foi processada com êxito

          	200 OK, 201 Created, 204 No Content
        


        
          	3xx

          	Redirecionamento

          	O cliente precisa realizar nova ação para completar a requisição

          	301 Moved Permanently, 302 Found
        


        
          	4xx

          	Erro do Cliente

          	A requisição possui erro ou não pode ser processada

          	400 Bad Request, 401 Unauthorized, 404 Not Found
        


        
          	5xx

          	Erro do Servidor

          	O servidor encontrou um erro ao processar a requisição

          	500 Internal Server Error, 503 Service Unavailable
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    Todas as informações detalhadas sobre o padrão de comunicação, requisição e respostas HTTP estão detalhadas no MDN (Mozilla Development Network) (MDN, 2025).


     

        


 

        


      


    


    Em uma plataforma de e-commerce, o servidor backend é responsável por receber e processar as solicitações feitas pelos usuários, que podem estar navegando pelo site ou utilizando o aplicativo. Quando um cliente acessa a lista de produtos, o sistema realiza uma requisição GET, apropriada para consultas, e responde normalmente com um 200 OK, contendo as informações organizadas em formato adequado para exibição. Ao selecionar um item, outro GET é enviado e, caso o produto exista, retorna novamente 200 OK; se tiver sido removido ou não existir mais, o retorno pode ser um 404 Not Found.


    

    Caso o usuário decida adicionar um produto ao carrinho, o backend recebe um POST, usado para criar registros, e, se tudo ocorrer bem, responde com 201 Created, confirmando a inclusão. Caso queira alterar a quantidade de um item, o sistema pode utilizar PUT ou PATCH para atualizar os dados e retornar 200 OK com a nova situação. Já para remover um item do carrinho, o verbo indicado é DELETE, com resposta 204 No Content, sinalizando que a operação foi realizada sem necessidade de enviar mais informações.


    No momento da finalização da compra, o backend processa um POST com os dados do pedido, verifica o estoque e integra-se com o serviço de pagamento. Se a compra for confirmada, retorna 201 Created com os dados do pedido; se houver problema no pagamento ou indisponibilidade de estoque, pode responder com 400 Bad Request, 402 Payment Required ou 409 Conflict, conforme o caso.


    Durante todo esse fluxo, o uso adequado dos verbos HTTP e dos códigos de resposta permite que cliente e servidor mantenham uma comunicação clara e padronizada, garantindo que o usuário saiba exatamente o que aconteceu com cada ação realizada, contribuindo para uma experiência de compra eficiente e confiável. A figura 4 apresenta uma ilustração das requisições e respostas entre cliente e servidor backend, levando em consideração as possíveis consultas e atualizações com o banco de dados.


    

    
Figura 4 – Fluxo de uma requisição HTTP em um servidor backend


   
[image: Diagrama de fluxo representando a comunicação HTTP entre cliente, servidor backend e banco de dados em uma plataforma de e-commerce. À esquerda, há um retângulo azul com o texto “Cliente (Site/App)”. Ao centro, um retângulo verde com o texto “Servidor Backend” e, à direita, um retângulo amarelo com o texto “Banco de Dados”. Entre o cliente e o servidor há setas pretas de ida e volta representando diferentes operações: Do cliente para o servidor: “GET /produto/{id}” e “GET /produtos” (em azul), “POST /carrinho”, “PUT/PATCH /carrinho/{item}”, “DELETE /carrinho/{item}” e “POST /pedido” (em azul); Do servidor para o cliente: respostas HTTP em verde, como “200 OK”, “200 OK / 404 Not Found”, “201 Created”, “204 No Content” e “201 Created / 400 / 402 / 409”. Entre o servidor e o banco de dados, há uma seta preta unidirecional com o texto “Consultas e atualizações” em vermelho, representando o acesso e a modificação de dados.]
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    O uso de servidores backend vai muito além das aplicações web tradicionais, sendo fundamental em áreas emergentes como internet das coisas (IoT) e inteligência artificial (IA). No contexto da IoT, o backend atua como o ponto central de processamento e integração, recebendo dados de sensores e dispositivos espalhados geograficamente, analisando-os e coordenando ações em tempo real. Já na IA, o servidor backend pode hospedar modelos de aprendizado de máquina, processar grandes volumes de dados e disponibilizar previsões ou decisões inteligentes para diferentes clientes e sistemas. Em ambos os casos, o backend não é apenas um intermediário técnico, mas um elo estratégico que garante a conectividade, a segurança e a escalabilidade necessárias para transformar dados brutos em informações e ações de alto valor.


     

        


 

        


      


    


    

    Considerações finais


    Ao longo deste capítulo, foi possível compreender os fundamentos essenciais da arquitetura de software aplicada ao desenvolvimento backend, explorando desde os princípios e estilos arquiteturais, como monolítico, microsserviços e SOA, até o funcionamento prático de servidores na comunicação via protocolo HTTP. Foram discutidas as características, vantagens e desafios de cada abordagem, bem como a importância do uso adequado dos verbos e códigos de resposta HTTP para garantir uma comunicação clara e padronizada entre clientes e sistemas. A análise de exemplos práticos, como em plataformas de e-commerce, reforçou a aplicação dos conceitos no cotidiano do desenvolvimento, evidenciando a relevância do backend na segurança, escalabilidade e integração de sistemas. Assim, o capítulo estabelece uma base sólida para que o leitor compreenda o papel estratégico do servidor backend no cenário atual e nas tecnologias emergentes.
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